
; Festejos Comemorativos à passagem do

: vigésimo quinto aniversario da elevação
de Canoinhàs á categoria de cidade
Canoinhas ia festejar com entusiasmo nos' dias 22 e 23

'

de'
•. agosto, a sua elevação á categoria de cidade. ,O tempo não dei
xou. É uma data festiva para todos os que se incorporaram na i
mensa e heróica falange do trabalho produtivo, em pról do pro
gresso e desenvolvimentojnaterial destes pagos abençoados pela
Cruz de Cristo.
É festiva, .sim, ainda mais para quem tem a dita' de vêr

e acompanhar o seu: pregresso, nascido do Nada, surjida co

mo a flôr, das entranhas misteriosas da terra. Vêr Canoi
nhas de hoje, comparando-a com a daqueles remótos tempos.'
Cànoinhas nascida das selvas brutas, impenetraveis, onde im

perava majestoso no seu verde eterno o Pinheiro, fonte lu
crativa, ínesgotavel,' para o homem do comercio, Pinheiros
,'que erguiam as hastes ao céu, numa ofer.enda congratulatoria
aos Deuses do Olimpo; Imbuías altaneiras, sobresairido do er
val para aparecerem ao Sôl, num deslumbramento orgiaco, num
encantamento de assombro, fornecendo ao Homem a madeira
admiravel para a Casa, para o Berço, para o descanso da sua

passagem pela terra. Os hervaes COm as suas folhas verdes
perenes, signo celeste da alimentação e do lucro economico,
tudo dando ao Homem, numa demonstração do quanto é fér-
til o sólo abençoado de nossos rincões.

'

Vêr Canoinhas de hoje, feita pelo Trabalho constante
da massa trabalhadora, sem que tivesse auxilio dos. Governos
que passaram, apoiada dão somente pelo suór do .Homem para
transforma-lo no Ouro que corria e corre deslumbrante por
outras partes, lonje, bem lonje do nosso h�bi:tóf e que,
hoje obrigados pela necessidade imperiosa do Progresso, vólta
suas vistas não em agradecimento ao trabalho da nossa Gente,
mas para escravizar-lhe no vóto, dadiva que a Democracia nos,
deu para demonstração da nossa cultura, dos nossos auseíos
de ter á frente, á tésta de nossos designios homens de esta-

• ,

tura moral, capazes de empregar o Suór da massa gigante
.� em beneficio de todos nós.

,
Mas . . . se os Governos esqueceram a Glêba, os nos-

sos colonos, comerciantes" industriais, operarios, intelectuais, a
,
massa homogénea 'do progresso, fez sair da selva bruta a

cidade linda, o município Fico e florecente que Deus em bôa
nora nos confiou.

" Fomos nós que fizemos Canoinhasí
Aos Governos nada devemos!
Por isso são de festas, para nós, brasileiros ou não,

os dias 12 e .13 de Setembro.
Ha 25 anos passados' Canoinhas era vila.
De 25 anos para cá tornou-se cidade e 'cada vez mais

moça, mais linda e pelo esforço do Homem e pela: fertilidade
da Terra havemos de conserva-la sempre na eterna Juventu-
de.

.

No proxímo numero publicaremos o p'rograma oficial
dos festejos a se realizarem.

Romperão .eem o Presi
dente da República 4 ala

ortodoxa do PSD.
São Paulo. Em

.

declarações
que prestou á imprensa desta

"

Capital, o Deputado Elmílio Cár-.
los" da ala borghista do ,PTB,
afirmou que no Rio espera-se,
a qualquer momento, o rompi
mento definitivo. da ala ortodo
xa do PSD como Presidente da
República.

DIAS PASSADOS
Muitas noticias deixamos passar, nestes ultímos mêzes.
Tanta cousa aconteceu na sociedade, na politica.

.
_

Na Assemblàa Legtslatíva, na Camara de Vereadores houve Imulto que notíoíar: - O díscurso do' deputado Waldemar Rupp sobre
o contrabando de píahõe s para a Argentina, contando, como tal feito:

. ,:em p,�ejudicar ao comercio brasileiro na industría da Madeira. A Argen-
'

tína fOI um grande mercado da. nossa erva. Racionou a plantação e per-
demos o mercado, .

Agora racionando ,a plantação do pinheiro, não será"para o nos-'
so temp?, mas q,ias virão que ela deixará de servir-se do Pinho de
S. Catarina e Paràná O Governo ainda não cuidou disso,

.

O deputado Ru�p dt;nunciou. O Deputado Ilmar Corrêa achou
ruim e a bancada pessedísta fICOU de acordo com o «Cheíroso» deputado
que conforme J.lI:OVOU não é parente do sr, Nerêu Ramos. apezar de
chama-h} de «tltIAO», COlil!1S de mulheres, elas -é que são aparentadas, ele
nada, tem que ver co,m ISSO; Chama-o de «titio» porque o «titio» é Vice
Presícente da Republica .' SI fosse um «guapéca» como nós outros cha
maria «o coisa», aquele tal que se diz meu parente".

. •

O deputado Arolde, 1(0 nosso deputado) pediu vinte e cinco mil
, cruzeiros, para as festas do 'município, para que fossem empregados

. I em cousas de importancia, como seja uma exposição industrial, etc.

" ,

O deputado Ortí (o dos o�tros) achou ruim, o pessoal ê da "far
ra era capaz de churrasquear, lQgar foguetes, beber pinga, e lembrou
se da de'sgraça de Valinhos.

Para lá sim o dinheiro era preciso. O dr. Arõldo, o nosso depu
tado (quando dizemos assim até ficamos orgulhosos) topou a parada.

, . Elogiaram-se � o dinheiro vem. Valiilhos precisa, Stia ge�te necessita..

\.
O deputado Aroldo, (o nosso) não dorme como todo õ bom ude-

msta. Fez varios discursos entre eles - um sobre o Presidente Rodri
gues Alves, por ocasião do centen1:l.rio do nascimento dessa ilustre ti-

I
gura brasileira e

p.ut!.o
sobre ,o 25°. aniversario da elevação de Canoi�

nhas, que serà publicado na proxima edição.. .

- Outro novld<!lde fOI " m�mo'av .. 1 c cel�brr convenção da U. D N
'e�liSi.ld<!l no Rio de J.aneiro, na qu.al foi eleito, d mocrat,ca",entc, seu P,""
de"te o ilustre br<t,.ildro. Prado ,K�.ry Urro. ccn�ençio qUIt deu "sua na boca
do P•. 0. Ali foram discutIdos v"ri05 c .mÓ9no. 4lIssunt, li sobre a, vida politica
br ...ileir... Cad. convencionól disse o qui sentia livremente. sem a corrente e

, a a coleira dOI chef6�1 .' ....
'.'

,

II O B�iga'dl?iro estcn p·re'cnt<!' foi um 5uce5so� col.a nu'�c�' �í5t'a Da ���.
i,i sa soc;,ied1lde fatal h.ouve que não foram noticiados Esqu',cemo.nos ,�" S'cl'n-,
I dc_felta quI': C! Z.Y.p 6 fez p'or ocasião de liua inav!luração. Uma' tard'� «;.
i c"canbmento qui< ficou no ti'ltl!!iro, mas que nem pori"o' desmerece da no ....

i simpatia, a Z Y.D. 6 t' hoj� p.Hte integralltc do nono progresso, do nOI>O a. *I di ..ntam�nto cultural, SalveI Z Y p (
'.

li

\: - ,o. de�utado' Orti an9,ou qutren�o UIIM ,publicaçã,o �'nuta Folha. F�d'
I!. (I�S c.n",� éo�petcl1t:�. Levçu o 'contr,,' porque � qu� ,�scrb"u não' <!'lr. �
i' �I!no de p'Jblic:sçá(), :scre'ila elll termos" volte quereodQ teri" lido odes- 'ii
I pacho. E o tl!!mpo puu.

' ,
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CORREIO
DO NORTE�

O tempo e, e sempre foi um ótimo auxiliar dos admí-.
nistradores e não falta quem diga que o Sól, o Astro Divino
e um valioso fiscal na conservação de ruas e estradas.

.

O honrado sr. Otavio S Tabalipa digno Prefeito Muni

cipal, esteve de bem com o tempo !i! com todos os Deuses de

quem tanto ):10S falam as lendas gregas. Sua, administração
corre "parelha" como toda gente deseja e até. já os adversa
rias estavam vendo que o honrado cidadão vai dar longe nes-

se rumo.
.

- Nunca duvidamos da honestidade; do critério e do talen-
to do ilustre edil. ,

'

Sempre tivemos para com S.S. os melhores adjetivos. Co
nhecendo-o como conhecemo-lo ha dezenas de anos seríamos

incapazes de fazer máu juizo da sua capacidade de' homem
de bem.

.

Popular, estimadissimo por gregos e -troíanos. Boêmio

porque reconhece que a vida' não -passa disso mesmo, atende
a todos com aquela solicitude que lhe é peculiar: Ainda não

aprendeu a finjir. Acostumado COI! o, povo, com o operaria- ,

do, sabe, que para merecer-lhe a confiança e preciso ser ca

valheiro e ser franco. O bacilo da política ainda não lhe ata',
cou o "eu", procura imunisar-se das baterias, pára levar de

vencida, em linha: rétà o cargo que lhe puseram ás costas,
deixando na longa estrada. um rastro luminoso, capaz de ilu-

. minar muito amarelo intrigante. mesquinho e vingativo que de

, vora, de raiva, só de raiva, o proprio figado.
S.S. faz muito bem e pensa muito melhor e muito mais

do que muíta gente pensa. .

Ha individuos, os asquerosos, que nem as minhocas lhes

'passarão pelo corpo, quando a terra generosa lhes cobrir, que
não estão de acordo com muita cousa que S.S. o honrado sr.

Otavio Tabalipa està fazendo. Para os amarelos o sr. Prefei
to nada devia dar aos udenistas, estes' nada merecem são se-

res á parte, espinhas atravessadas nas suas gargantas sempre
aberta como às fauces de feras famintas. Para udenistas, nada]

.
Para" eles, tudo! Mas S.S. o sr. Tabalipa ri ás escondidas

sob a gola da paletó, olhando as necessidades, de Canoinhas

.por out,::y.p!'�:rna m;iis,clali.'ó, :rr{c.(..\;" colorído.Nem tudo ,é azul.
" : As vezes a borrasca se desencandeia de 'um lado que
nínguem esperava. E S.S. tem um dever a cumprir. Um nome

a zelar!
.

'

\'
Como dizíamos de inicio. o Tempo Naturesa estava sen-:

I
do um amigo da administração municipal. Nada de chuvas.

.

Queremos dizer, choveu um pouquinho para consolidae
o barro novo sobre buracos velhos. As estradas estiveram lin-

das, morenas, banhadas de sól.
. .

,

.

.

-

.

Aqueles buraquinhos notados aqui, uns solavancozirihos
ali era para matar a monotonia da corrida, <;lu o sono do carro

cetro, que com santa paciencia vinha picando o zaino, o dou

radilho, o tordilho, o pampa que tambem eram capazes de dor
mirem durante o trajeto inacidentado.

Mas ... terrivel mas ... A chuva veii... , porque sem 'ela
não se pôde passar e là se foram as -decantadas rodovias mu

nicipais. A agua das enxurradas levou os aterros, os bueírosv ]
invadiu o leito da estrada tão claro, tão limpo,

Vamos começar porque o que foi feito não valeu. }

Aqui na cidade o tempo foi' dé .amargar, por isso, inun- I

dação na parte baixa, lama no centro, e pedras soltas no lei

to das ruas aterradas pela cornpetencía dos «engenheiros» ,

prefeiturais e mato...
.

Esperamos outras chuvas, que se virem antes do dia 12

de setembro, a festa do 25° aniversário· será mais uma vez

adiada!
Mas.,. não! .Estamos na Primavera, o tempo que e. a-

.

I migo dos administradores vai se conservar rume como

I
meira ped;� do'Estadia Municipal.

'

.
Oxala. '

,
..

. ALIGATOR

o OI��OR N�� �o�ns 00 PSO
No discurso da sessão de

encerramento da Convenção do
Partido Social Democeático o

o sr. José Carlos de Macedo
Soares exaltou '0 «29 de outu
bro»' afirmando que, «mal ou

bem, pagamos o nosso tributo
ao espírito de negação da or-

, dem jurídica». '1�
Acha, contudo, que-vsrecupe

mos numa ação incruenta o sen

tido das nossas tradições demo

cráticas, assumindo as Forças,
, Al"madas, na 'farde memorável,
, pela firmeza e espírito de decisão

·

e 'patriotismo, ,um compromisso
·

de honra.qúe viemos a consagrar
nas urnas, restaurando o regi
ne constitucional».' Assim, ,

a
1 campanha, «depois' de varres

· anos de colapso do regim e de

mocrático, democrátíco, demons
trou, pelo respeito mútuo: e

dignidade dos 'candidatos a ma-

(Conclue na 4a. página)

,

Parece tapeação; mas não ,,<�J. ,

Ajustada que foi a oficina da
'

"Impressora Ouro Verde" com

pessoal técnico, capaz de qual
quer serviço tanto de jornal co
mo 'de trabalhos gráficos, fol

gamos. em regisírar, que, esta

folha, cir;é!llar� ,_.oóra em diante
ás quintas feiras com 6 páginas
a iniciar-se na proxima edição.

·

Havemos de corresponder aos'

desejos dos nossos bondosos as
sinantes e para' que ninguem
sofra prejuiso, fazemos =publíco
que as assinaturas pagas e pa
ra pagarem' findarão em fins de
Agosto de 1949, começando o

ano em 1°. de Setembro de 1948
com a presente edição.
-Jornal combatente, não pode

rá sofrer os colapsos que já so..:

freu, não por incúria, .

ou falta
de vontade da parte dos, que a
qui trabalham, mas as circuns
tancias que já 'explicamos con

venientemente; levou-nos a fal
'tal' Com a pontualidade devida.

Dóra avante, portanto, entra
remos na, fila democrática, com.
energia ,e vontade para alcan
çarmos a verdadeira finalidade
que nos propuzemos- de fazer'
um jornal democrata do povo
e para o, povo, sem temer os

arreganhas totalitarios nem os

castigos que os que se dizem de
mocratas jogam. sobre nós, pa
ra que nossa pena se . cale na

superfície angustiosa desse· i
menso sofrimento, que é, e sem
pre ha de ser, o supremo pa
'radigma dos majoritarios, for-
çando os homens de p�nsamen
tosão ao regime da rolha, jà que
para a massa. eJd.ste a compres
são dos impostos, das policias
mal intencionadas e que pen-

· sam alcançar o galardão come
tendo as. mais horriveis vingan
ças e castigando-o fóra, do re

gime de Justiça que, graças aos

Ceus aindâ possuimos.
Não fôra a Imprensa Li

vre ê � 'Magistratura que
honra a Toga que veste, a

vida nos pequenos Munici
pios .se tornaria num c�os
h,orrivel, porque () dlreitó do
pOI/O, os � gritos 'dos subju
gados; sedám esmagados pe
la força endemoinhada dos

que enfeixam nas mãos as

reàeas do Poder.
Santa Catarina no molde

dos, outros 'Estados, tambem
possue a sua Imprensa que a

je desassombradamente C01:l-
tra os titetes que sob a é ....

gide de uma' Constituição,
se dizendo democratas tudo
destroem. ' gente_ de Canoinhas qu.e tetn
E ,a liberdade não pode- sido, tão boã, tão ,�g�2 �'Ü

rá ser abstrata. Pertence a jprr�al que a força criadora
um povo livre como é ,o'po� da L�berdade, da Justi�,
vo brasileiro, que nunca foi, implantou nesta terré� que�'<�'
'escravo, nem jamais pode- "de, todos e não s'omente d'f.,�
ra se-lo. queles qUê viveram co�-

E nós do "CoIT�io do Nor- damente á sombra da DiU::"
. té" havemos de viver sem

. dura, que assolou o Bra:�il
medo, para' 'servir a' 'Pátria .

.durante quinze' anos.
e o· Povo, principalmente á Para a frente!

NaSCime,nto
Luiz Augusto, é um ilrijl

nho que desceu do céu, rm

dia 1. deste, para alegrar'�
lar feliz do sr. Oscar r:»fau·:e
de sua exma, esposa d� L&-

. ny �osta PfaU. Felicidade�.

•
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Clínica Especialísada das Doenças do Aparelho Digestívc
e ano-retaes e da Cura de Hemorrhõides sem operação

"

2)� � de �."

da s�nta Casa-longa pratica só da eSpecialidad� tratamen
to das doenças do estomago, duadeno-gastrítes- díspepsias,
digestão dificil. Intestinos-disenteria-prisão de .ventre-Colíte

I
cronica pelo tratamento direto do intestino-doenças do rett

_
retites fistulas polipos-estreitamentos-diagnÕ�tico precoce d?'

"

1:1
cancer retal

Varizes é Ulceras da perna sua cura garantido

g Avenida. João Pess'oa: 08
i �

,_-.:::.-'
i"

,f Curitiba

,

1"

(

.,.' y

INDÚSTRIA E COMlRCIO ÓliSEN LTOA." IConcessionário da REO MOTORS INC.-Caminhões e Chassis para
Oníbus .

Oficina mecânica e Posto de Serviço

\
,<>
'/"

Motores modernos de quatro e seis cilindros a gasolina, oleo crú

e gasogenio, para ,fins índustríais navegação Iluvíal, etc.

\ Rua João Negrão, 750- Telefone, 4214 - End. Te-
'

legrafico «OLSEN» - Caixa POStal, 626'

CURITIHA -, PARANÁ

Vende-se
eiGélente 'propriedade, pro
pría para instalação de ia....

.

, dustria. Grande plantação de
arvores frutiferas, moinho,
casa de morada e paióis. Si
ta es4-ada Canoinhas >:

Tres 'Barras. ,Tratar com

Stefano Stipurski.
, �S

"Laboratoio Brliggemann
'FlORIANOPOLlS St;!!, é:tlI'ari�a

Bitter Aguia
puro, e a. vida

estomago
de seu

Laborato,rio BrüggemalMl
FLORIANOPOL_ s s«. Catartn.

II,
-

I.

,

Aviári,o ,Legh,orn - Caooinhas
Caix<lI ,Postal, '98-- CANOINHAS-.' Santa Catàri�.

/

Criação' de Leghonu brancc1i, rigorosamf:nt�

PE'DIÇJÉRE INDI'I.IDUAL
I,'", Ovos p, incubação.
.

. ',Pintos de '1 dia
/l. ve,s pi r.eprodução.

•

- ,/

"!�C;(),,RR'EIO ..:._D_O_N_O_R_T_E_. �

"'

__

.

....:..._�__

4 casas com 5 datas, sito a
'

rua Benjamim Constant e Casta
rio Costa, por preço de ocasião,
ou, trocam-se por' terreno. em,

, Curitiba.
( " Vende-se tambem uma in
� vernada com 300 alqueires de

-------.,_..,--"'��-"> terras e gados e demais cria
ções sita' em, Colonia Víeira.
Para, tràtar com Feres Coury,

. á, rua Benjamim Constant s/n.
.nesta Cidade.'

,"

CORRIIO DO NORTE

Alfaiataria Operaria resol
veu baixar os preços de to
dos os artigos do seu ramo,

.

até 10 a 20%..
'

Casemira' Aurora de Cr.$
,650,00 por 550,00 ° corte.

Caso Mànulita de la, todas
as cores de Cr,$ 480,00 por
Cr.$ 400,00.

'
,

Caso para' calça, .corte Cr.$
135,00. "

.

.

I E outros, tipos.de casemiras
pelos menores preços. �
.Capas de ga�bardine Re

vercivel de 650,oo-pór'5Õb,00
,

Casacos de "430,06 'por
370,00.

'

'\

Blusões de' pura' lã, para
"homens de 230,ôp por: 190,00

Casacos 'pata senhoras de
Cr.$ 260,00 por 220,00. ',

I Grande" sortirr:ento'" de e�
xovaís para. noivospor pre
ço razoavêís. ,

. ,

Vende-se .' Àproveitemá queima. na
.s- ,

' -', ,

" fonte produtora evenda aéi
, • .'

, consumidor., .Ó: •

Vende-sê um' ierreno de.22 '

,àlqlú:ires "com pbhal e �mbuial,
, �onipre' seu, éortê na 1.\1-

contendo <lois al�l�:eires�de var-: faÍãtatiâ." Operária'ganhe 3-ID .

'gem pa>a phí:nta, juntó ao Rio
! é} :', ti6tVó'na

. �ua "ct�pr�.
da Serra, na estrada de ferro' '

'n

Rio Negro' à Be�to Gon:- i N� n; .os preçós indic,adosi
'

" çalves.
,.'

.

! é" somente par.a ''':yendas :
'a

': J·';Dis·Úi.nte 2, ,Kilometros de., vista ab:'.contrarió·,rião gp-'
ii . Arigolandi� j' ',' �;

.

zarã,? ;õ,..'desc�n'to�," ". _'

I _ Ver. ':e tratar com ·LudovIco Piec- Alfaiatana,.Operária Rua

'11
__p_r_·ç_�_A_�N_a_�_:_N_�_Ü.._lIe_�_._'e......._�I, z���.t� Ri�. ;�:?.. _\: ::1 ra�;aB��:���hJ<��' :�'E��e�
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CALCEHINA
.A saúde das creanças

O melhor fortificante
"A CALCEHINA e um remedio que
cura e um alimento que nutre.
Fortalece os musculos, recalcíílca

os ossos e· os dentes, alimenta o cé
rebro e saneia os intestinos das ore
anças, impedindo todo e qualquer in
fecção.
É um' medicamento de absoluta

confiança; ,

'

Uma latinha de Calcehína dura
seis meses. ,

EÍn todas as íarmacías,
,

'

Bitter Aguia
- e um possante estomacal,
feito de raizes medicinais'

Ovos' Frescos,
do Avíarío Leghorn.
De la qualidade para .o

consumo, tipo granja.grandes,
limpos e sem embrião.
Diariamente na casa

"

Carlito Sachwe

Vende ....se
uma caminhonete marca «Che
vrolet», tipo Ramona com () cilín
dres em perfeito estado de con-
servação. "

,
'

Para 'tratar- nesta redação com

o sr. João Tadeus Muzíol.em Pi
iedade

I' ". Conl,. ii febre Àftósa
! dos bovjn�8, equihôs,

e suinos
'

":::0' ro'V!t'JI""'c,,) ',' . J:1',

Tem p,era pronta entr��.,
A,. Gardndo &

'

(láI

. -

"'_;. ,,,,' '\:. _ ....<..... ��;"

,'. ,.A .�' ,,'o

Dr. Aroldo Carneiro de'C'arvau,o
'.

• .II ,
._

Dr. Saulo Ca'rvalho
A o V'O GArD o S
, ;

lnventerlos, Cobranças, Contratos � eutres Causas Civt;ls e

Cemerctels. - Direito Industrial e; l'egislação do Tr"bálhô.- '

Naturalisações li: Titul�s Declarat.Órios: - Causas Criminal's.
Corresponde�t�s n� RIO, fLORIÁNOPOLlS e CU�ITiBl\,

Escritório á Ruá Vida,1 Ramos'
I

Caixa' Postal, -105 Canoinhas

j' , ,',

1=="==HH===��=::Lttt==:=:::::===:::�::::::=I:::==::::=:::=::I:::::::::C::;:HIIIB
I Ollclna . Galvano1éçnica Ili .. G •••••• ,•••�••• '"' .. '4;••••• < .. �"" .. ,.. �".. DE e !E

I Krueçier & Cio. Lida. ; , fi:: JO!NVILL ' _�':'.iil "'ão Paulo, 738. - 'Senta C'ãtarinà ••

I NIQUi l.AÇAo .- :: \ fONAÇÃO _ COBilEAÇÃO r: OXIDA.ÇÃO I••

,!!!I DOUR.AÇA) - CROMAÇAO - PRATEAÇÃO iiII,' ..

r:
.

h , NHAGEM - ZINCAGEM I:�
•• _ ... - ........��_•••••p--� ••• _- •• " ••• �.�� ,,-...--.,----, .••_-

I:

I AL:;;;;a�.ne:a;�ç�·ZE9 I
�' "

::••••••••_..�.;t"'••••••
·

..Jlftl"' __ .._•••••• I!••••_II "1:•••_ 1:1 __._=·..•:•.== '-

•.•.-. -.,.••••••• " iI. .- a•••••• II _.__ .

,..-':irurgião dan·tisl.

Dentaduras cncromrccs,pcme«
e piuots de acrilicos. etc.

Consultas:
7,10 - 11,38 e da. 1,30 - 18 horas

,

, Praça Lauro Müller

SlIvi O A. Maye! "DrCubas
Meaico

Opuações- Parto,;

D.oenças d"f .s�nhQ'!JS ,

AtIna. eblmados I qUiqUíf hora

II
!
�
i

Alfaiataria O�,erari�
Porque, ·Operaria?

Sim! Porque a dasse
operaria é ··a que ganha

'"

'

menos; .

e a Alfaltarla Oa
peraria é a, que vende

pelo «menos» '.,

!
I

I
,
�

;-' ..

.� �I: "
.
�', :�._;

.c-'r..

, .
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limo Sr Red"tor do .CORREIO O ) NORTE" - C ..noinhas.
Talvez o senhor não sai... :

ba do truque usado por um

empregado, em relação aos

req1lerimentos, que se fazem,
p,edindo ao sr. Prefeito um

��aço I de terra pertencen
te -ao Patrimonio Municipal,
�;r . i�so, é pr�cis? contar
tfireItmho, certo, afim de que
• sr. Prefeito torne aSI pro
v\dencias necessarias, Acon
tece, por exemplo: o sr. des

�bre um terreno que -Ihe
serve e que lhe dá no gosto.
Uéde, calcula, . etc. faz o

requerimento e manda ao

Prefeito. Ate ai, tudo legal
Entretanto, dias depois, o

terreno. é concedido a ou

�em. Que truque e esse?·
�nsta que, ha quem saben
� da pretensão do senhor
atTuma um' «testa de ferro» O«Correio» é o nosso de-
!t,?ra assinar o requerimen- sabaío.
t� .com data posterior e'...

:laft ". 'despachado a favor
leste.

Quasi que dá de afirmar.
Para isso, porém,

é

neces

sario provas por escrito, o

que vai ser feito dentro em

breve, afim de, pôr o povo
ao corrente dessa anomalia,
que considero um .roubo ao

Município, apoderando-se es-.
se homem 'por «truque» do
que poderia pertencer a ou

trem, afim de edificar o ran

cho para sua família, quan
do esses terrenos são reque
ridos somente para negocio.
Vender a posse por dez ou

doze vezes mais do que
custou.

.

Está errado ou está cer

to? S-e estiver . legal a mi
nha reclamação, póde publi
car..

Amigo e obrigado
.

I
P. S. T.

E• dpreciso apren er

d votar
Compra-se
Uma, locomóvel em per

feito estado de funcionamen
to, 24�30 cavalos, de força
negocio urgente.

, Tratar com o' Sr. JORGE
STOEBERL-CANOINHAS.
membros da. camarilha -que se

apoderou dos cargo�. políticos,
precisamerite porque o povo ain
da não sabe votar e continua
vivendo como as águas profun
das do 'rio manso, indiferente
ao que vai pela superficie.
Até quando?

.

A vida brasileira olhada em

'}í)rcifundidade e, afinal, como um

rto de aguas mansas. Trabalha
s� (não muito), estuda-se (pou
c�), fala-se (em demasia), pro
lífera-se (futuros candidatos a

• e�pregos publicas) e vai sé
-vívêndo. .

Na superficie, entretanto, ha,
com frequencia, grandes agita
çtks; não .apresentam, porem]
�tlalquer ligação com a vida e

B$ atividades da população,
1lrigas, simplesmente, entre os

Versos P'ra Cantar
(tULÚ ZICO e JULIO MAN�)

,

,

- Vamos falar, hoje, no jar-
o <Mm ZooIogico. _

.
.

� o Stefn fica danado!
"

- Deixe que fique!

A firma Germano Stéin
. Tem terreno na cidade

,

,Pr� fazer um zoologíco
IstQ. não é novidade!
- Só PIA'vir bicho de Joinvi

[leI,

Quando o povo e brada grisa.
- Gritar não adianta.

Vem fazendo pouco caso

Do progresso; da ti�:tade
Que bom ganho lhe temdado
Pra sua felicidade!
- Mas é mal agradecido!

Mas isto não pôde ser

Não deve continuar
Seu Germano . qqe .

se ��
Mande logo eodíficar!
-:- E dá de fazer coisa .� ..Tem . tema que mete mêdo

Dá duns ranchinhos fazer,'
Resolveu bichos crear

Isto as9Ím não póde serl
- @ai' fóra!

Que então reparta em lote,
.. E venda a quem quer com-

[prar,
Para progresso da gleba,
E beleza do logar.
- Na semana que vem 'tem

.

mais .

Tanta Wwa despresads.:
Níuna cidade bonita,
•Aiilda fica hm zangado •

i
t

!
.

CORREIO O? N.-,O�.R_T_::;,"E_l*---:- �_-..,- ...,....... �"._

Acontece cede

--�--------------�--���--�------�,�

Impressora
/lOURO VERDE�' Ltqa.
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MANDADO DE' SEGURAN.

ÇA PARA CASAR

Sul, uma abóbora gigante, pe-.
- sando a bagatela de 50 quilos
e quasi do tamanho dum ho
mem.

O Diplomata brasileiro Teo
domiro Tostes, desejando casar

com uma brasileira natura
lizada e a vista da barrei
ra levantada pelo regulamento
do Itamarati que proibe, termi
nantemente, tais casàmentos, viu
se na contigencia de apelar pa
ra o Poder Judiciário, ímpetran
do um mandado de segurança
para' casar ... ,O Tribunal Fe
deral de Recursos, recentemen
te, .concedeu .o mandado reque
rido deitando por terra]« absur
do regulamento ,do Ministério,
das Relações Exteriores.

.

MONSTRUOSIDADE

Segundo denúncia veiculada
pelo jornal "Folha do Povo, -de
Campos, na cidade de São Jo-

.

se de Ubà ainda existe urr;

"tronco", onde os presos, em

pleno século XX e vigencia
de uma Constituição, são tra
tados como nos tempos da es

cravatura.

UM BOI COM 87 ARROBAS·

Na cidade catarinense de Pa
lhoça, vizinha a Capital .do Es
tado está sendo exposto e des
pertando enorme interesse um

boi pesando aproximadamente
87 arrobas, ou sejam 1300 qui
los. Referido animal nasceu em

Palhoça e pertence ao Sr. Nel- .

son "Schütz que ja recebeu uma'
oferta de 5.000 cruzeiros pela:

. preciosidade.

Telefones ."

. É uma necessidade inadiavel
'

afim de fazer face ao progresso
de nossa terra, o uso' do telefo-.
ne. Cidade extensa, com gran
de movimento comercial, torna
se um' problema dar um I�ca

do ligeiro, solicitar uma merca

doria ou chamar um médico ás

; pressas cêdo ou tarde da noite. O
problema, porém, vai ler resolvi
do, para isso, todos os passos já
foramdados.Exigiu a Companhí-:
'a Telefonica 100 assinantes. Par

ticulares, industriais, comercian
tes, acorreram pressurosos ao

apêlo da Prefeitura e em tempo
curto, assinaram a lista .. Tudo
está combinado, Instalações,
aparelhos, etc. Resta, porém, sa
ber quando vae a Companhia
'iniciar á seus trabalhos. I

Razões de demora foram apre
sentadas tais como a aquisição
da Central,material e renovação
da linha que trará os fios para
.8 cidade etc.

Causa que demora, ao nosso'

vêr, talvez ainda no ano de 51
tal serviço não seja feito, o que
e de lastimar, toda ,:ia, foram da
-dos todos -os passos necessários.
Se não fôr em sonho do canoi
nhense!...
Causou especie foi não ter o

honrado sr. Prefeito Municipal
comunicado á Camara de Ve-

o DEVORADOR·

Divulga o vespertino "O Po
vo", da cidade nordestina de
Fortaleza, que no lugar "Julia
na", Distrito de Bela Cruz.
Munícipío de Acaraú, vive um

garoto de apelido Manduca, de
11 anos de idade e 80

.

quilos
de peso. E filho de Manoel Lo
pes e Estelita Mendes, come o

dia 'inteiro e chora de fomede
pois de devorar uma galinha
inteira ...

ABOBORA GIGANTE

. Colhida em território catari
nense está sendo exposta em

Porto Alegre, Rio Grande do

I - " "
,

Tenha um estomago for-

te, usando

Bitter Águia

Nófás
. �

Pólificas}
j!�

BENEFICIOS Á :Si(NtA CA:{
TARINA " ;;�:

O Sr. Neren RaBlOlf.. deixa�tí
do transparecer Os seas elevJ;:'""i.
dos propósitos de tRdo faz�.r i.
para Santa Cata'r,inà e para �F.,!
catarinenses, mormeate ipara .fi{
povo que tanto sofre ê. viv;f
arcado sob os elevades tnbut�
cobrados, vem de e:On!eguif�
graças ao seu "prestigio" e a�
desvelo e .carinho. cesa. que tra-
tau o assunto, duas importan
tes "realizações" para @f seu Es
tado natal:

a) Seu filho Rubeas
'

Ramos
foi nomeado para I!) cargo de
procurador da Íaz·el!lda federal
neste Estado.

b) Murilo Ramos, outro fi
lhinho .querido do "Vice·', foi
nomeado OFICIAL de REGIS
TRO DE Thl0VEIS . DO CAR
TORIO nA Toa ZONA NA
CAPITAL FEDERAL, QUAN
DO

.

AINDA INSEPULTO O
CADAVER DO ANTIGO TI-:
TULAR DO CARGO; CARTO
RIOSINHO INSIGNIFICANT�
QUE RENDE A BACATELA
DE 40.000 CRUZEIROS POR
MÊS... .

Ainda bem
_ que ° "amado"

Vice não' esquece os seus elei
tores e, do alto posto .�:gl que
se encontra, vem proporcionan
do os maiores beneficios a San-

. ta Catarina ...

Assinem O

Correio do Norte·

/

readores as <demarches» feita.s,·
quando esta, enviou-lhe, ha tem- ,

pos um oficio, auto�isando-o a "

tratar do assunto.
Será, porque, á idéia parti}l.

de uma Camarista da U.D.N:?
Póde ser...

.. ':papelaria 'em'geral
Objetos par_a Escrltorio

Impressão de livros, [ornais, revistas, folhetos, talões, recibos"
circulares, convites para festas, bailes, .enterros, etc.

Cartões de visitas e cornercrais

�OtUl08 de qualquer tipo em uma ou mais .eôres,
·9<.otulos para qarmacias

Livros Comerciai!s

Otima impressão e fino ecebsmento
Pessoal técnico

I

e competente,

, . ./

G�r,eQf,e: T ,v ,P I N A :P E R

.--.....,.- .�----

Rua· Paula Pereirá, nr. '23

Guias' de 'exportações

Defronte aMatriz Cristo �ei
-------.--------------------�-----------------.��.-- _..

'1·':"·,.-

'...
'
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SR. DIRETOR :00 "CORREIO DO NORTE"
PÓde parecer inveja, despeito ou

egoismo de minha parte. Preciso,
porém, explicar, que vivo graças a
Deus, do meu trabalho, sem ser pe
sado. a ninguem. Gostaria, por isso,
que iodos assim procedessem.

1 Quando se alvitrou a idéia de sa-

I
bel' de como certos individuas enrí
-queceram facilmente à custa do go
verno, foi um Deus nos acuda. pa
receu que o Brasil viria a baixo,
desmoronar-se-ia, e seria reduzido ao
nada..Porque? Os cofres publícos
abriam-se à presença de um simples
bilhete ou cartão, ou, aglo, porcen
tagens, gorgetas, eram dadas para
quem obtivesse gl:andes negocios
para grandes firmas.

Aqui, como ali, a coisa anda as
sim.
Precisa-se por um paradeíro nisso.
Assino para uso do [ornal, por en

quanto sou, apenas
fJt!,iro Ludovino

aiu.8.e ea,�t),i"'eft,d,e
CONVITE

De ordem da Diretoria tenho a rsubida honra em

convidar os Snrs. sócios e Exmas. �amili�s para o gran
díoso bane que este Clube fará realizar em a noite de
'T de Setembro, .em regosijo a passagem do 26. ani
versario de fundação desta Sociedade.
Abrilhantará as dansas o veterano «JAZZ ELITE»,

da visinha cidade de Corupá.
.

Contando com o comparecimento de to9,OS, desde já
apresento -os meus agradecimentos.

José Allage Secretario
Nota:-Traje: Senhoras e, Senhoritas:' de Baile

'. Cavalheiros: rigor, sendo permitido preto e azul
marinho.

Falecimentos
Faleceu dia 19 do mês transato,
na capital paranaense, o sr. Lu-

"

dano Thomachéski, que contava
'88 anos de idade. O extin
to, ê sogro do .nosso bondoso
assinante sr. João Werka.

Pesâmes.

Faleceu em Valões onde era

abastado e estimado fazendeiro
o sr. Antonio Schiessel. Sua
morte foi muito sentida. O ex

tinto deixa viuva a sra d. Cla
ra Rocha Schiessil e diversos
filhos menores.

Para sempre' adeus!. ..
Diretor-prop'rietárl0: sal,VIO A. M,�YEa

ROdillt,)li: GUH tIERME 'VAREL <\ Circula as 5 as-Peh'õs'

��� ;-

Meu amõr. esta carta é a derradeira.
Que te escrevo da terra rnsanguentado;"
Escreoo-te do fundo da trincheira,'
Aos primeiros clarões da madrugada,

�:����:��������(E.�������"a:����:��1J

-i'
-

'-c;;�-"E�ji��
.,.-

'I
I� Foi distinguida �om � di�tribuição das afamadas �

ti::'
- confecções para Senhoras

�.I�·� "'Éfecê'"
,

e acaba de receber a primeira remessa dos lind\)s
modelos, da ultima moda'.

�! - b.� "Efecê�'
�� Tem

\

um só preço em todo o Brasil.

:1:� ._ ,; o;

� Visitem a ..

: •
.

§ . Casal Erllla, ki
'W.�A"A.....P'tWW*R�*W!I\."�W"A<>W+�W'"�!I\."'�V\."��"��
�l'�W'w�v..v..��v""..��..�V..V..�MM�..��V..v..v..v.

Ha muito tempo que desejo dírí
�\"me ao nosso "Correio do Nor
t'� afim de cientificar o povo de co

ro,9 as coisas \1n�am a9-�ü pela Preleí
!�, �a'3, eh nao tenho �(bossa)} de
jtll'!l.allsta, nem, como diz o vulgo,
�,�as na língua. O nosso «Correio»
j4:, disse bastante, mas, ainda não
c�ga. .

Era preciso explicar, ou pedir ex
�ij,cação ao digno SI'. Prefeito o por
�ue de certos empregados preíeítu
.r�s, 'possuírem casas, terrenos, au
t&1'hoveis e «outras cositas más».
li) claro, e patente s<' mostra aos

velhos de toda a gente, que com os

.jseraveis ordenados ou vencímeu
. tes que percebem, não. póde dar
p�r� o' pão, muito menos para de

", ,monstrar riqueza e bancar o «bamba»
pelo munlcípío aíõra,

'1;>' algum legar tem de sair. Bis
c�tes, negocíos excusos e quem sa
� lá, artimanhas que não estão de
a�rdo com os principios de hones-

,
tidllde.

,
,

Aos seus parentes os nossos.

.pesâmes.

Dr. J.sé do Patrecinie G�lIotti
Ileu-nos o . prazer de sua hen

rOS8 visita o ilustre magistra
do catarinense sr. dr. José do
Patrocínio Galloti, que, duran
te muitos anos foi com critério,
honestidade e Justiça, Juiz de
nossa Comarca.

Muito benquisto por toda
gente, que lhe dispensa as ma

iores homenagens, voltou a re

ver os seus numerosos amigos..
S. Excía. ocupa atualmente,

.,.0 elevado cargo de Juiz de 2a.
Vara da Capital do nosso Estado.
Presidente do Centro Catari

nense de estudos e defesa do
Petróleo, tudo vem fazendo em

pról dessa nobre organisação.
Aproveitando o ensejo e o con

vite da Camara de Vereadores,
S. Excía. fez uma conferencia
sobre o assunto agradando imen
samente a assistencia tendo si-'
do muito comprimentado.

S. Excia. na visita que nos

fez, visita gratissima, numa

demonstração sublime de ho
mem do povo, agradeceu-nos
sensibilisado a nota que demos
de morte de 'seu inolvidavel
progenitor.

S. Excia. demora-se-à até
meiado do mes, fazendo jús á
consideração, á amizade e o

respeito com que é tido nestes
rincões que lhe é um pedaço
do coração.'
"Correio do Norte" agrade

ce ao
.
eminente magistrado

e faz votos pela sua feliz esta-
da entre nós.

'
.

s, I. Operaria
. ,

Reclamações que' precisam ser
.

ouvidas - Todo moço-educado
pode ser: grã-fino

Tivemos o grato prazer de rece
ber em nossa sala de redação a
visita de 'diversas senhoritas, elemen
tos representativos da nossa socíe
dade, que, após ruidosa e alegre
palestra, apresentaram suas recla
mações contrâ o mau procedimen
to de certa gente, nas partidas dan
çantes levadas a efeito pele S.. B.

.

Operaria. É o caso.: disse-nos, ele
gante senhorita, que, certos moços,
esquecendo educação e delicadeza,
transformam o ambiente social em
qualquer cousa que não posso ex

plicar por me faltar o termo ade
quado.' Assim, nós as moças, mos
tramos recato, «linha", assim, tam
bem, certos moços deviam e devem
saber que o salão do Operarío em
noites de «soirée» é um logar de res
peito, onde as famílias se reunem

para passarem algumas horas díver
tidàs.Acho eu, continuou a senho-

•

rita, que a Diretoria <leveria cuidar
(' pUnir a quem ali não se pósta
com elegancia, com nobreza. Da for
ma que vai não dá certo. Ha moços
que,se embriagam e de,cabelos eri
çad,os saem pelO salão numa exibi
ção ridicula;'.me t e n d o in e do
a todos. E se lhe demos balaio' fazem
briga,. dirigem. insultos. Ora disse
a outra, o Operario não é uma socie
dade de malandro!'!, de gente da es

cória, se esses rapazes fossem _puni
dos tudo iria bem. Todo moço que
in06tra educação, póde ser grã- fino.
Porque os diretores não suspendem
ou expulsam taes moços? O «Opera
río» assim perde a cotação, a ge�te
por ser póbre níj.o é o que eles pen-
sam. ,.' ,

Com vista á djgna diretoria.

Oure-se em meio á lúta desuairada,
»ons de clarins e rodas em carreira, ,
São (IS heróis, na intrepida arrancar/à"
Glorificando a Pu/ria Brasileiral

A neoe cai em jlâcos. Vem do norte
Uma brisa que /(f.lne nas .ramagens,
Como um prenúncio' lúgubre de mor/€

Si eu nunca mais voltar aos braços teus;
Per.tido n e tas lôbregas paragens.
Ad. us, querida, para sempre adeu.st,c,

(De um livro Intdlto I

Bispo da Igreja Metôdlsta, re
sidente em Porto Alegre e Wíl
bur Schmidt virtuoso pastor da
mesma Igreja residente em C.-
ritiba,

.

Gratos.

Fazem anos:

Hoje: o nosso assinante sr.

Waldemar Kreiss, de Porto Uni
ão; Norberto filho do sr. Fran
cisco Voigt; o srs; Milles Luiz

Zaniolo; Luiz Doerlitz: as sras:

d. Gabríéla digna esposa do
sr. João Fürst; d. Maria, espo
sa do sr. Luiz Doerlitz.
Amanhã: a d is t in t a srta.

Lidia Maia, de Joinvile; a gra
ciosa srta.' Lady, dign-ª' filha
do sr. Antonio Cordeiro; Ade
lia, filha do sr. Damaso N. Pin
to.
.Dia 5; a gentil srta. Pierina

locutora da Z.Y.P.6. Radio Ca

noinhas, e filha do Sr. João

Possamai; o ,sr. Luiz Santos,
mestre de linha, de Marcilio
Dias.
Dia 6: o sr, Augusto Langer.
Dia 7: a nossa assinanteHer

cilia Alves de Lima; a sra. d.

Herta digna consorte do sr.

Adolfo Pfleger, Sgto. S.B.E.; Vi
tor filho do nosso agente sr. Ber-

'

nardo Metzger, de MarcilioDi

as; o' sr. José Allage.
Dia 8. o sr. Alfredo Mayer;

o menino Regenis filho do sr.

W.N. Prochrnann. '

A' todos, "Correio do Norte"
cumprimenta.

JOt'lquim Fernandes Luiz

O abastado industrial sr. Jo.
aquim Fernandes Luiz, diretor
da conceituada firma Serrarias
Reunidas Irmãos Fernandes S.A.
e elemento de destaque da nos
sa sociedade festejou a 31 de

Agosto p. findo o seu aniver
sario natalicio. As muitas feli

citações recebidas, juntamos aS.

do "Correio do Norte".

Sr, José AlIáge,
Festejará seu . natalicio no;

dia 7 o nosso grande amigo
sr. José Allage,representanteda
acreditada companliia de segu
,ros

"Atalaia". Figura represen-,
tativa nos meios sociais e co

merciais de nossa terra, . onde

aqui, como là fora é muito esti

mado, o dia 7 será de' festa
.

Aos muitos parabens a ,rece-,
ber enviamos

.

os nossos' corro

sinceridade de amigos e, admi
radores de .sua bela' : pessôa.

Romperá ...
Concl. da 1a. p�g.

turidade de .

nossa
.
formação I cí

vica». ,.
.

Um dos dois vice -.presíden-
tes do PSD. o embaixador Ma
cedo Soares, depois de havei

pactuado, no desempenho .: ?e
altos postos, com êsses «espíríto
de negação da ordem juridíca-,
durante vários anos de «colapso
40 regime democrático)}, se m08�
tra hoje um lideI' da con-entt

que' se classificará, de maneira

simples, porém, precisa, de não,

queremistas». A_ corrente cor""·

trària a essa,. a doáqueremistas::
tem como chefe o outro ViCf -

'presidente, sr, Benedito Valadh
res e como sub-chefe, embol'H

. se� taldesignação, <? sr. Ag:,,-
menon Magalhães .

.

Está; assim bem marcadà·}.l
divisãÇ> das aguas dentró' {jo
PSD. .

(Do «Diário de Noticias», do
Rio)

Nascimento

Está . enriquecído o lar .
do

sr. dr. Benigno Cerdeira, cirur

gião dentista e de sua virt�o
sa esposa d. Cecilia Cerdeira,
com o nascimento de um garo
tinho, que recebeu o nome de,

.Sergío Cílas.:
Ao Sergio, e aos seus papás,

felicidades.

Noivado

, Contratou casamento. com a

graciosa srta. Sara, querida filJ;lá
do sr. Isac Sittsamer e de sua

exma esposa d. Clara Sittsamer,
residente em Sãu Paulo, o jo
vem Saul Zügmann, nosso b(Jn
doso . àssinante, comerciante
nesta cidade. Desejamos . felici
des.

Visitas

Fomos honrados com a vi
sita dos ilustres srs. Revdos. Isa:"
ias Fernápdes Lucassas, digno
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